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Introdução

 Afluxo intenso de vítimas

 Destruições de ordem material

 Desproporcionalidade acentuada entre os meios de
socorro e as vítimas a socorrer

 Simultaneidade

Conceito de Catástrofe
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 “EMERGENCIA en el sentido de "alarma", "caso urgente" (de

emergencia "de socorro") es reciente, inútil y grosero anglicismo.
Inmersión, deriv. del lat. immergere "meter en el agua“.

 “URGÊNCIA, s. f., cousa que urge, aperta, pressa, cousa que obriga, v.
g. - das razões.

Introdução

In: Corominas (1987)



Guerra
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“….o principio fundamental
de todo o serviço médico
no campo de batalha: levar
rapidamente os socorros
aos feridos, e trazer
rapidamente os feridos
aos socorros….”

(in Cunha Bellem, 1896)

Guerra
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Desastre – evolução temporal
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Resposta a um Desastre
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Classificação Médico- sanitária

 Acidente Catastrófico de Efeitos Limitados  (ACEL) - até 100 vítimas

 Acidente Catastrófico de Efeito Major (ACEM) - até 1000 vítimas

 Catástrofe  - até 3000 vítimas

 Megacatástrofe  - superior a 3000 vítimas
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Evidências versus especificidades

 “Proclamar as sumas vantagens da organização dos socorros 
médicos nos sinistros.”

 “Vulgarização dos socorros de urgência.”

Dr. Pedro Vitorino
Tese  1910
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Interventores/ Primointervenientes

Classificação  de temperamentos 
Heymans e Wiersma

Activo (A) e não Activo (nA)

Primário (P) e Secundário (S)

Emotivo (E) e não Emotivo (nE)

In Custódio Rodrigues Afectividade 1989
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Primário (fis.) – simpaticotónico

Secundário (fis.) parasimpaticotónico

Interventor

nE A P (não emotivo, activo, primário) – 1ª intervenção

nE A S (não emotivo, activo, secundário) – 2º intervenção

Interventores/ Primointervenientes
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Implicados

Definição, origem e evolução do conceito

Qualquer indivíduo que “não seja vítima somática” no local do acidente 
mas cujo comportamento necessita de um 

acompanhamento adaptado

Extensão aos indivíduos que não estavam presentes no local

Em princípio, aplicável a acidentes colectivos bem como em qualquer 
forma de acidente

Traumatismo psíquico                          Socorros psicológicos

Gestão do stress Gen. Noto (2010 a)
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Plano Funcional de Socorro Médico

IMPLICADOS NECROTÉRIO

13



MC Henri Julien

Posto Médico Avançado (PMA)
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Hospital de Rectaguarda (HR)
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MORPHEE 12 blessés
Strategic aeromedical evacuation

Evacuações
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Carta Ética Europeia e Mediterrânica

 O projecto de Carta Ética Europeia e Mediterrânica sobre a
resiliência às Catástrofes, de 24 de Março de 2010, do Conselho
da Europa, é um documento que obrigatoriamente deve ser
conhecido por todos aqueles que se dedicam à Medicina de
Catástrofe.

 Os seus 27 artigos, “ na falta dum instrumento jurídico adequado
que precise, à escala Universal ou Regional os direitos e os
deveres do Homem em caso de catástrofe“, constituem
recomendações incontornáveis acerca dos deveres e direitos
para todos aqueles que têm que lidar com situações de
catástrofe.
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Nora de Evacuação 
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 MEDICINA PREDICTIVA
 MEDICINA PROFILÁCTICA
 MEDICINA CLÍNICA

2002 20
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1º e 2º Mestrados em Medicina de Catástrofe
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1990/91 - 43 Médicos.

1991/92 - 26Médicos.

1992/93 - 30Médicos.

1993/94 - 22Médicos. 

1994/95 - 13Médicos.

1997/98 - 16Médicos.

Total - 150 Médicos

Frequência dos Cursos de Pós- Graduação

Resultados
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2012

49 Títulos de Especialização concluídos

19 Dissertações de Mestrado realizadas
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2008

Livro
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Tradução

2012
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Curso Essencial de Socorros a Multivítimas
em Catástrofe (CESM) 

Porquê?
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Papel fundamental do Veterinário 
nas situações de Catástrofe

• Integrando as equipas de Socorro

• Socorro a animais domésticos ou 
selvagens

• Apoio aos donos ou prestadores de 
cuidados a animais
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Papel fundamental do Veterinário 
nas situações de Catástrofe

Depois de episódio traumático, teve
ruptura parcial do ligamento cruzado
anterior do joelho esquerdo. Consultados 2
especialistas veterinários recomendaram
cirurgia ortopédica. Aqui se pode ver a
apoiar o membro e já caminhando após
apenas 3 sessões de Laser médico. Esta
jovem Beagle também tem sido ajudada
com acupuntura.
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Papel fundamental do Veterinário 
nas situações de Catástrofe

Este idoso veio de Viseu pará 2a opinião por não responder a
terapêutica para insuficiência renal grave num Hospital da sua
região. Recuperou bem da abordagem médica integrativa. A
sobrevida já ultrapassou 4 meses e está estável.
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Papel fundamental do Veterinário 
nas situações de Catástrofe

Está cadela foi amputada num Hospital Veterinário por ter um
osteossarcoma no fémur esquerdo. Já tinha metástases pulmonares.
Reagiu muito mal a quimioterapia. Veio para 2a opinião e terapias
Integrativas naturais. Viveu com qualidade de vida mais 6 meses.
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Papel fundamental do Veterinário 
nas situações de Catástrofe
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Reflexões conclusivas

 Antes e após: 

. Haiti

. Chile

. Fukushima

 Os interventores em Medicina de Catástrofe/ Acção Humanitária

 Os riscos e as crises

 A Formação actual é suficiente?
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MUITO 
OBRIGADO 
PELA 
VOSSA 
PACIÊNCIA
E 

ATENÇÃO
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